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A presente apresentação tem por objetivo identificar as mercadorias envolvidas no comércio de 

exportação de escravos de Angola e da Costa da Mina, de forma a estimar a contribuição destas 

para o negócio negreiro. Desde o início da escravidão atlântica, itens de diversas procedências 

foram utilizados nas transações por escravizados: especiarias asiáticas, produtos agrícolas 

brasileiros e armas europeias são exemplos de mercadorias envolvidas no dito comércio. 

Sabendo que o tráfico transatlântico de escravizados tornou-se uma empreitada rentável e que 

o mesmo contribuiu para a modificação de estruturas socioeconômicas das regiões que 

interagiram com o dito fenômeno, faz-se necessário uma investigação do papel que cada 

mercadoria desempenhava no comércio escravagista no atlântico. A metodologia baseia-se na 

transcrição da fatura comercial da Corveta Nossa Senhora de Nazareth, Santo Antônio e Almas. 

A dita embarcação parte da Bahia em finais de 1768 em direção à Costa da Mina, com passagem 

na Ilha de São Tomé. Durante o ano seguinte realiza trocas em diversos portos africanos até se 

direcionar para Porto Novo, local onde os escravizados são adquiridos. De Porto Novo, a 

corveta zarpa para o Rio de Janeiro, realizando a venda dos cativos e, por fim, retorna para a 

Bahia. Com o estudo da fonte, é possível ratificar o predomínio exercido pelos traficantes 

baianos em Porto Novo e estabelecer diversas fases do cotidiano do tráfico, devido ao grau de 

detalhamento da fonte. Oriundos da análise da fatura comercial da corveta, podem ser aferidos 

alguns resultados importantes, no que se refere à importância dos tecidos no comércio 

escravagista na Costa da Mina. Os resultados apontam para um patamar de importância dos 

tecidos, no negócio da Costa da Mina, equivalente ou maior do que o tabaco ocupava.  
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